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2.
BARREIRAS ATITUDINAIS 
E A RECEPÇÃO DA PESSOA 
COM DEFICIÊNCIA
Fabiana Tavares4

Muitas vezes, ao lidarmos com pessoas com deficiência, 
não percebemos que as nossas atitudes carregam sentimen-
tos discriminatórios. Isso acontece quando excluímos ou fa-
zemos restrições a uma pessoa por acreditarmos que ela é 
deficiente, incapaz ou inválida. Esses sentimentos estão na 
origem das barreiras atitudinais, as quais frequentemente 
tornam-se o centro de força para que haja outros tipos de 
obstáculos que impedem a acessibilidade.  

Em suas reflexões sobre o tema, socializadas a partir de 
2000, o professor Francisco Lima, coordenador do Centro de 
Estudos Inclusivos da Universidade Federal de Pernambuco 
(UFPE), começou a demonstrar e a explicar como esses obs-
táculos, fortalecidos ao longo da história, nem sempre são in-
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tencionais e têm denegado à pessoa com defi ciência a efeti -
vação do direito equitati vo à educação, ao lazer, à cultura etc. 

Mais adiante, por meio de um estudo efeti vado no contexto 
educacional, Tavares e Lima (2007) identi fi caram a práti ca de 
uma série dessas barreiras que, se não esti vermos atentos a 
elas, poderão comprometer tanto a recepção da obra pelo 
público formado por pessoas com defi ciência quanto a nossa 
recepção desse público.

Geralmente as barreiras ati tudinais não aparecem isoladas 
como listadas abaixo. Muitas vezes uma se apoia em outra, 
camufl adas em ati tudes que pretendiam ser inclusivas. Os 
autores Lima e Tavares (2007-2012) conceituam algumas das 
barreiras ati tudinais que devem ser evitadas:

1. Barreira Ati tudinal de Substanti vação 
da Defi ciência

É a referência à pessoa com defi ciência como 
se o seu todo fosse a defi ciência, como por 
exemplo: “o cego”, “o down” etc. Adequado 
seria dizer: “a pessoa cega” ou “a pessoa com defi ciência vi-
sual”, “a pessoa com  síndrome de down” etc., considerando 
sempre e primeiramente a condição de ser pessoa e a defi ci-
ência como uma característi ca humana.

2. Barreira Ati tudinal de Adjeti vação ou Rotulação

É o uso de rótulos ou de atributos depreciati vos em função 
da defi ciência. Por exemplo, adotar adjeti vos para designar 
as pessoas com defi ciência como “lentas”, “incapazes” etc.
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3. Barreira ati tudinal de Efeito de Propagação (ou Ex-
pansão)

É a crença de que uma pessoa com defi ciência tenha tam-
bém suas habilidades cogniti vas afetadas. Por exemplo, su-
por que uma pessoa surda tenha também defi ciência intelec-
tual e que por essa razão não compreenderá um espetáculo 
ou outros eventos culturais.

4. Barreira Ati tudinal de Estereóti pos

É a representação social “positi va” ou “negati va”, sobre pesso-
as com a mesma defi ciência. Por exemplo, imaginar que todas 
as pessoas cegas têm o senti do da audição altamente aguçado.

5. Barreira Ati tudinal de Generalização

É a homogeneização de pessoas baseada 
numa experiência interacional com um dado 
indivíduo ou grupo. Por exemplo, acreditar 
que pelo fato de uma determinada pessoa 
com defi ciência preferir determinado ti po de 

espetáculo ou serviço todas as  outras pessoas com a mesma 
defi ciência irão desejá-los igualmente.

6. Barreira Ati tudinal de Padronização

É a crença de que os indivíduos com a mesma defi ciência 
agem da mesma forma e desejam as mesmas coisas. É a 
efeti vação de serviços, baseada na experiência generalizada 
com indivíduo ou grupos de pessoas com defi ciência.

7. Barreira Ati tudinal de Parti cularização

É a segregação das pessoas em função de uma dada defi ciên-
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cia e do entendimento de que elas atuam de 
modo específi co ou parti cular, diferente de to-
dos os espectadores que não têm defi ciência.

8. Barreira Ati tudinal de Rejeição

É a recusa irracional a receber um público de pessoas com de-
fi ciência, bem como a recusa a interagir com esses espectado-
res. Não oferecer acessibilidade já é uma forma de exclusão. 

9. Barreira Ati tudinal de Negação

É quando se nega a existência ou o limite decorrente de uma 
defi ciência. Em outros termos, é desconsiderar as difi culda-
des para a compreensão da obra ou para a parti cipação em 
um evento quando não se tem a devida acessibilidade.

10. Barreira Ati tudinal de Ignorância

É o desconhecimento que se tem de uma dada defi ciência, 
das habilidades e potenciais daquele que a tem. 

11. Barreira Ati tudinal de Medo

É o receio de receber o público com defi ciência. Temer a rea-
ção dos frequentadores do evento, temer fazer ou dizer algo 
errado, ou acreditar que o conteúdo do espetáculo possa fe-
rir a pessoa com defi ciência.

12. Barreira Ati tudinal de Baixa Expectati va 
ou de Subesti mação
É o juízo antecipado e sem fundamento de que a pessoa com 
defi ciência é incapaz de fazer algo, de entender um espetá-
culo ou até mesmo de nele atuar. 
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13. Barreira Ati tudinal de Inferiorização 
da Defi ciência

A barreira ati tudinal de inferiorização é uma 
ati tude consti tuída por meio da comparação 
pejorati va que se faz do resultado das ações 

das pessoas com defi ciência em relação a outros indivíduos 
sem defi ciência, atribuindo à defi ciência resultados negati -
vos que não são devidos a ela, sob a justi fi cati va de que o que 
não foi alcançado pelas pessoas com defi ciência é inferior, 
exclusivamente, em razão da defi ciência. Por exemplo, supor 
que num grupo de colaboradores com e sem defi ciência as 
ações executadas pelos primeiros não foram sati sfatórias, 
em função da defi ciência, quando, na verdade, podem não o 
ter sido em razão da falta de adequada informação sobre as 
ações que tais colaboradores deveriam efeti var. 

14. Barreira Ati tudinal de Menos Valia

É a crença na incapacidade das pessoas com defi ciência e, 
em consequência, a tendência a avaliar depreciati vamente 
potencialidades e ações por elas desenvolvidas. Trata-se de 
atribuir menor valor, por exemplo, à arte produzida por pes-
soas com defi ciência.

15. Barreira Ati tudinal de Adoração do Herói

É a supervalorização/exaltação, o elogio desmedido à pessoa 
com defi ciência, como se a capacidade dessa pessoa em fre-
quentar espaços culturais fosse algo inusitado ou “excepcional”.

16. Barreira Ati tudinal de Exaltação do Modelo
É o uso da imagem da pessoa com defi ciência como modelo 
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de persistência e de coragem, comparando-a 
com o público em geral.

17. Barreira Ati tudinal de Compensação

É, sob o manto da piedade e do paternalismo, 
achar que o público com defi ciência deve ser recompensado 
por ter ido ao espetáculo ou ao evento, que é merecedor de 
algo além da obra que foi apresentada com acessibilidade.

18. Barreira Ati tudinal de Dó ou Pena

É a expressão ou a ati tude piedosa manifesta em relação às 
pessoas com defi ciência, restringindo-as ou mesmo cons-
trangendo-as. No campo da cultura, pode ser percebida 
quando há uma exagerada “ajuda” ao público com defi ciên-
cia, forjando uma pseudoparti cipação em eventos ou espe-
táculos interati vos.

19. Barreira Ati tudinal de Superproteção

É a proteção desproporcional esteada na piedade e na per-
cepção, muitas vezes equivocada, da incapacidade do sujeito 
de fazer algo ou de tomar decisões em função da defi ciência. 
Esta barreira ati tudinal leva a sociedade a impedir que a pes-
soa com defi ciência faça suas escolhas quanto aos eventos 
culturais, aos horários de tais eventos, ao local de assento 
num espetáculo etc. 

Conforme estudos citados anteriormente (LIMA e TAVARES, 
2007-2012), essas são algumas das barreiras ati tudinais que 
podemos, desprevenidamente, apresentar.  Percebê-las pode 
nos ajudar a: i) refl eti r sobre como estamos nos preparando 
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para receber o público de pessoas com deficiência; ii) evitar 
constrangimentos; e  iii) entender que não basta o produto 
estar acessível, mas se faz necessário o processo  constante 
de  conscientização de que a garantia de acesso à cultura não 
é favor, é cumprimento da lei. (Decreto-Lei 5296/2004; De-
creto legislativo nº 186/2008).

Em outras palavras, para eliminar barreiras atitudinais nos 
espaços de produção e de difusão de cultura, é preciso que: 

a) na produção de eventos, como espetáculos, festivais, ex-
posições e outros, seja assegurada a acessibilidade total para 
todas as pessoas;

b) no planejamento e na execução do trabalho, todos os en-
volvidos busquem identificar todo e qualquer tipo de barrei-
ra, a fim de eliminá-las imediatamente, evitando que elas se 
fortaleçam;

c) no ambiente de trabalho, todos compartilhem o maior co-
nhecimento possível sobre os direitos humanos ao acesso à 
cultura e ao lazer. A informação e a reflexão ajudam-nos a 
combater as barreiras atitudinais; 

d) estejamos cientes de que a eliminação das barreiras ati-
tudinais não passa apenas pela atenção às necessidades do 
público com deficiência, mas pelo  fortalecimento da com-
preensão de que, no exercício de  sua função, cada promo-
tor da cultura, cada artista, cada profissional, por meio de 
cada espetáculo, de cada  texto, de cada ação, pode ser um 
grande  colaborador para que aquelas barreiras sejam er-
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radicadas. Assim, acessibilidade atitudinal nos espaços de 
difusão da cultura deve estar associada a outros desafios 
que configuram esse contexto: desde a formação dos pro-
fissionais para atender/receber o público à estrutura física 
dos ambientes;

e) em cada evento cultural, reflita-se como acolher e como 
promover a transformação que a inclusão cultural exige de 
todos e de cada um, o que implica um envolvimento contí-
nuo de todos os agentes, na escuta atenta das avaliações que 
os espectadores fazem acerca dos serviços prestados, inclusi-
ve os de acessibilidade comunicacional, para que se alcance 
a qualidade desejada;  

f) divulguemos o compromisso que estamos assumindo ao  
buscar  garantir a todas as pessoas as acessibilidades, a par-
ticipação plena, o empoderamento. Dessa forma, por meio 
da mídia, também estaremos mobilizando outras pessoas, 
em outros espaços a refletirem sobre as atitudes necessárias 
para que a inclusão aconteça;

g) forneçamos informações positivas em relação à pessoa 
com deficiência por intermédio das comunicações/discursos 
construídos e veiculados interna e/ou externamente, no am-
biente em que atuamos, pois o discurso sem barreiras atitu-
dinais, respeitoso à diversidade humana é um forte aliado no 
combate a tais barreiras;  

Todas essas reflexões sobre as barreiras atitudinais e sobre 
como eliminá-las podem nos ajudar a promover em museus, 
teatros e nos demais ambientes destinados à mediação da 
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cultura, a maior de todas as artes, a arte da inclusão cultural. 
Este é um convite para a ação.
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